
MP DA TAXA 
DAS BLUSINHAS 
OU SERIA 
MP DO DESEMPREGO
O produto pode vir de fora. 
O desemprego fica no Brasil.

Fim da taxa das blusinhas ameaça empregos,
arrecadação e a concorrência no Brasil. 
Concorrência justa exige regras equivalentes para todos.

Ao zerar o Imposto de Importação sobre compras 
internacionais de até US$ 50, a MP nº 1.357/2026 ampliou 
a vantagem concedida a produtos enviados diretamente 
do exterior e aumentou a pressão sobre quem produz, 
emprega, investe e recolhe impostos no Brasil.

O varejo e a indústria instaladas no país geram mais de 18 milhões de 
empregos. Quando produtos vendidos por plataformas estrangeiras 
recebem tratamento tributário mais favorecido, a diferença se 
transforma em pressão sobre quem produz, importa e comercializa  
regularmente no Brasil. 

Quase

empregos em risco
800 mil

Quem paga a conta?

de brasileiros
potencialmente afetados

3,2 milhões
trabalhadores dos
setores mais expostos
são mulheres

7 a cada 10

MP 1.357: 



O BRASIL ESTÁ
NA CONTRAMÃO 
DO MUNDO

consideram injusto que produtos 
vendidos no país paguem mais 
impostos do que aqueles 
adquiridos diretamente do exterior 

defendem que sites estrangeiros 
paguem a mesma quantidade ou 
mais impostos do que as empresas 
brasileiras

temem perder emprego e renda 
caso permaneça essa desigualdade 
tributária

Trata-se de impedir que empregos brasileiros 
concorram em desvantagem. 
Não queremos menos comércio. 
Queremos garantir o emprego do brasileiro.

*Pesquisa realizada pelo 
Instituto Locomotiva*

Enquanto o Brasil amplia 
o benefício às pequenas 
remessas internacionais, 
grandes mercados estão 
fechando brechas e 
reforçando a tributação 
e a fiscalização. 

O MUNDO REFORÇA O CONTROLE. O BRASIL AMPLIA O PRIVILÉGIO. 

NÃO SE TRATA DE IMPEDIR 
COMPRAS INTERNACIONAIS.

OS BRASILEIROS 
DEFENDEM 
CONDIÇÕES JUSTAS

84%

89%

74%

Não queremos privilégios. Queremos concorrência justa.

SE BAIXAR IMPOSTO PARA O ESTRANGEIRO,
TEM QUE BAIXAR PARA O BRASILEIRO.

MP 1.357: O BRASIL NÃO PODE TROCAR EMPREGOS POR ENCOMENDAS.


